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Daniel Luciano Gevehr

RESUMO

-
rentes espaços que procuram lembrar dos fatos e personagens que marcaram a história do 

-
ferentes lugares de memória, localizados em diferentes espacialidades do atual município 

-

episódio em questão. Discute-se, ainda, a relação da produção desses lugares de memória, 

dos Caminhos de Jacobina, que apresenta aos visitantes os lugares que buscam perpetuar 

 Mucker. Lugares de Memória. Turismo histórico-cultural.

ABSTRACT

-
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Keywords:

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

sua vinculação com os lugares de memória - e sua materialidade simbólica -, buscamos 
-

. Concentramos nossa análise na compreensão dos 
lugares de memória 

-
senvolvimento regional.

-
, mas que revela, em nossa 

interpretação, dois aspectos singulares, o que o torna ainda mais relevante novos estu-
dos sobre o tema. Primeiramente, por ter sido o único movimento messiânico brasileiro 

Assim, inicialmente se faz necessária uma breve contextualização sobre os ele-

compreender os propósitos de nossa discussão, que se concentra no entendimento da 

lugares de memória.

 
 

 
  o processo de produção da memória sobre os movimentos messiânicos brasileiros, como são  
 os casos dos episódios de Canudos e Contestado. Observamos, nesse caso, uma busca, cada  

 
ugares de memória,  
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Jacobina Mentz Maurer e seu marido João Jorge Maurer são apontados como 
protagonistas desse movimento, sendo acusados, por parte dos moradores da Colônia 

-

religioso que teria se criado no Ferrabraz, fazendo com que as autoridades tomassem 

detemo-nos, inicialmente, na análise das imagens construídas e difundidas sobre Jacobi-
-

talidade, bem como da construção dos lugares de memória. Destaca-se, nesse, processo 
a vinculação que cada uma delas apresenta com o seu contexto de produção e os inte-
resses dos diferentes grupos sociais que as forjaram. Atentamos, ainda, para o processo 

dos símbolos e dos lugares de memória

o que acabou se difundindo entre a população. Mesmo com estudos posteriores, que 

durante muito tempo, a única versão dos fatos fosse a presente nos autos dos processos 
judiciais e nas fontes orais do lado daqueles que derrotaram os Mucker. Daí ser possível 
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-

-

de imagens e representação sobre os Mucker, que acabou reforçando o imaginário fana-

-
-

bre o episódio. Nela, os Mucker foram sempre apresentados como culpados, e Jacobina 
como a principal responsável pelas atrocidades ocorridas no Ferrabraz. 

-
-

contexto a obra literária , de Antônio Luiz de Assis Brasil. O romance 
histórico  em questão abriu espaço, em nível estadual e nacional, para a discussão sobre 

Maurer, conhecido como o curandeiro que realizava milagres de cura no Morro Ferrabraz, 

obra 

O nome escolhido para o jornal dos sapiranguenses - 
imprensa local com a comunidade, na medida em que o morro era conhecido dos sapiranguenses 

da cidade. O jornal procurava se mostrar como um veículo que procurava 

eram, em sua maioria, vendidas por assinatura e eram de circulação local para uma população 

Colônia Alemã e com os diferentes laços que a personagem estabeleceu no meio social recriado. 

e ao desregramento social, que inserimos a obra . A Jacobina apresentada por 

nova memória sobre a líder dos colonos que haviam se organizado no morro Ferrabraz.
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o tema, algo que, de certa forma, ainda se mostrava bastante velado na região em que 

-
bre os Mucker e especialmente sobre sua líder Jacobina. 

-

-

líder e, consequentemente, do grupo por ela liderado. 

imagens sobre os Mucker, tornou-se mais evidente se observarmos o processo que envol-
veu a criação daquilo que Pierre Nora chama de lugares de memória. Esses lugares, que 
procuram marcar no tempo e no espaço os lugares dos Mucker foram alvo de manipulação 

-

Com o propósito de compreender o processo que envolveu a construção dos lu-
gares de memória

lugares de memória. Para ele, os lugares que percorremos nos fazem lembrar de fatos 

construção de monumentos, a denominação de lugares e a preocupação com a valoriza-

Dessa forma, quando uma comunidade elege seus lugares de memória
símbolos e heróis - que passam a representá-la -, pode-se perceber os condicionantes 

a difusão de imagens construídas sobre as mulheres do sul do Brasil, Joana Maria Pedro 

se comparava com as mostradas nas cenas de . Isso nos leva crer que não 

 

seus moradores que em nada se associava ao ambiente vivido pelos Mucker.
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as ideias difundidas causaram no meio social, embora seja impossível mensurar o grau 
de aceitação e da consequente internalização das ideias difundidas.

dos símbolos associados aos fatos e aos personagens que marcaram a história de um 

existente entre construção dos imaginários sociais e a criação de diferentes símbolos 
para reforçar uma determinada visão sobre o passado. Para ele, a manipulação dos sím-

ajuda a compreender a dinâmica que envolve a construção dos imaginários sociais. Já 

dos lugares de memória dos Mucker em Sapiranga, resgatamos aquilo que a historia-

social e cultural, para que se torne possível a realização de uma leitura das representa-

lugares de 
memória -
mento de condenação e de rejeição aos Mucker. Exemplo dos efeitos dessa condenação 

 (PESA-

A eleição desses dois personagens - como representantes dos dois lados do con-
-
-

-
tuição dos lugares de memória

construção dos lugares de memória dos Mucker em Sapiranga.
Fundamental para a análise do processo de construção dos lugares de memória 

que destacamos a criação dos diferentes lugares de memória (monumentos, praças, ins-
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9 que entendemos que os Mucker e Jaco-

-
-

mória construída por esses historiadores a serviço ou não de estados e de 

pontos do passado a iluminar e outros tantos a deixar no escuro. Aos incluídos, 
-

A transcrição acima torna claros os condicionantes envolvidos no processo de 
construção de lugares de memória que procuram destacar determinados personagens 

-

-
tes alemães na colônia de São Leopoldo. 

-

-

lugares de memória -

Segundo a análise feita pelo autor, o desenvolvimento do turismo na cidade fez com que a 
9 
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A sepultura -
truída pela comunidade da Colônia Alemã para homenagear aqueles que haviam dado 

Ribeiro, em Sapiranga, procurou enaltecer a ação dos colonos mortos em combate, ao 
mesmo tempo que apontou os Mucker como seus assassinos. Na lápide da sepultura, 
encontramos uma homenagem, escrita em alemão, prestada aos homens que morreram 
em virtude dos supostos ataques dos Mucker e assinada pelos moradores da colônia. 
Como contraponto disso, temos o fato de Jacobina, juntamente com dezenas de Mucker 
assassinados, terem sido enterrados em uma vala comum nas proximidades do local 

-
mento em homenagem ao coronel Genuíno.

Fonte: Acervo do autor.

Fonte: Acervo do autor.

lugar de 
memória construído sobre os Mucker, temos o Mo-

e a 

líder das tropas contrárias aos Mucker, que havia 

de Sapiranga, Reinaldo Scherer, um jovem morador 
-

formaria Genuíno em um herói para a comunidade 
sapiranguense. 
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Naquele momento, a ideia do jovem morador da colônia era entendida pela co-
-

Ferrabraz.
Concomitantemente ao ato de inauguração do monumento, que contou com vá-

que acreditamos se tratar de um vereador da Câmara de Vereadores de São Leopoldo, 
da 

fosse retomado.
Já a colocação de uma cruz no local em que Jacobina foi assassinada não ocorreu 

da mesma forma. Ao que tudo indica a colocação de uma cruz de madeira no local onde 

-
mentos - e na memória - da comunidade.

Tomados como , tanto a cruz de Jacobina quanto o monumen-
to alusivo ao Coronel Genuíno Sampaio foram erguidos, pela comunidade local, no ce-

construção do imaginário social sobre os Mucker. 
-

truído em sua homenagem. O monumento erguido na praça (conhecida popularmente 

Fonte: Acervo do autor.
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, que, por sua vez, baseou-se na obra 
desse contexto, Jacobina encontrava-se como heroína, cujos princípios acabaram sendo 

lembrança - os lugares de memória -

de Genuíno e de Jacobina desempenham, enquanto lugares de memória, papel funda-

-

relembrar os Mucker, os fatos e os personagens associados a eles. Exemplos concretos 

-

-

Figura 4: Monumento de Jacobina 
Fonte: Acervo do autor.
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Genuíno Sampaio, localizado na zona central da cidade e, portanto, lugar de passagem e 
circulação da comunidade. A denominação da principal escola pública de Sapiranga foi rea-

tropas de Genuíno no episódio do Ferrabraz, ao lado do Coronel, tendo Jacobina como 
rival. O principal aliado de Genuíno teve, dessa forma, seu nome registrado na memória 

-
bito da vida cultural de seus moradores, que era o CTG.

-
mento apenas aqueles que lutaram contra os Mucker apareceram de forma evidente. 

ligados diretamente ao lado dos Mucker. Era um novo tempo, em que a possibilidade de 
associar o nome de Jacobina com o desenvolvimento do turismo local apresentava-se 
como uma grande possibilidade.

transformou os Mucker em heróis por terem lutado para defenderem seus 
ideais. Essa avaliação mais generosa não somente tornou os Mucker mais conhecidos 
como fez com que Sapiranga fosse conhecida regional e nacionalmente. 

O próprio escritor gaúcho Assis Brasil (
de Cristal -

Sempre persegui a ideia de escrever um romance sobre os muckers, um ro-

vidas ligada ao episódio do Ferrabrás. Nunca me passou pela cabeça escre-
ver um romance histórico, muito menos uma ‘história romanceada’. Assim, 
os puristas de plantão devem esquecer o propósito de conferir datas, nomes 



COLÓQUIO – Revista do Desenvolvimento Regional - Faccat - Taquara/RS - v. 10, n. 2, jul./dez. 201376    |    

, 

-

-

Assis Brasil deixa claro que procurou fazer uma história romanceada, mas que 

clássica e parcial, e de destacar po-

para a construção do enredo de sua obra.

-

selvagem do lugar deve ser compreendida como um recurso empregado pelo autor para 

suas belezas naturais.
 quanto  valeram-se 

-
tando a curiosidade dos leitores e espectadores. Sem dúvida, esse aspecto foi bem mais 

-
ram atraindo muitas pessoas ao morro Ferrabraz e arredores. Assim, tanto a literatura 
quanto o cinema contribuíram de forma decisiva para a difusão da imagem do morro 
Ferrabraz como um lugar de muitas belezas ainda não exploradas.

-
-

-
nas em que Jacobina se despe e se entrega a Cristo
sobre o caixão de um dos seus adeptos.
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-

nova representação, uma vez que poderiam servir aos interesses do município de pro-
, o 

. Esse projeto, que procurou desenvolver o turismo 
histórico-cultural , resultou da parceria entre o Departamento de Turismo da Prefeitura 

lugares de memória 
sobre os Mucker. 

A ideia defendida pelo então Diretor do Departamento de Turismo da Prefeitura 

mais sobre o episódio dos Mucker. Episódio esse que inspirou o autor Luiz Carlos Barreto 
.

No site 

a serem visitados na cidade:

- -

da comunidade. 
- 

travaram-se duas batalhas entre os soldados do Coronel Genuíno Sampaio e o 
grupo de Jacobina. 
-  - Neste local, Jacobina e alguns do seu grupo se abrigaram 
para fugir do confronto com seus perseguidores. A cruz foi colocada no início 

-
ta-se que neste local Jacobina tenha sido assassinada. 
- - A propriedade serviu como locação para o 

com acesso a cascatas onde se pode tomar banho (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

O projeto nasceu da ideia do Diretor do Departamento de Turismo, Sr. Luiz Roberto Prezzi, 

.

no link
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Caminhos 
-

tata-se, no entanto, que a página editada pela Prefeitura Municipal não oferece maiores 

-

curandeiros. Aos poucos, Jacobina misturava a religião com o atendimento aos 

preocupados com os acontecimentos no Ferrabraz, realizaram um abaixo-assi-
-

-se então a guerra. Formaram pequenos grupos e saíram para incendiar casas 

Outro meio de divulgação dos 
pelas prefeituras dos municípios do Vale do Sinos em parceria com o SEBRAE. A ideia 

-

e está organizado 
de forma que cada um dos seis municípios envolvidos no projeto mostre sua história e 

, encontramos, na 

o contato com a natureza próxima dos centros urbanos e visitar o roteiro Caminhos de 

, da mesma forma como 
os encontramos no site citado anteriormente. 

vários lugares da cidade. Por meio dele, os visitantes podem conhecer a Casa do Turista, 

para marcar o sesquicentenário da imigração alemã, o Centro Municipal de Cultura, as 
igrejas do centro da cidade e a praça da Bandeira. São apresentados, ainda, campings e 

-
frutados pelos turistas.

-
te, estabelece uma associação entre progresso econômico e imigração alemã, ao destacar: 
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O vigor da colonização alemã sempre rendeu as melhores histórias e serviu 
para fundamentar a cultura de Sapiranga. Imagine um lugar que reúne gran-

. Esse tem como 

-

transformado em ícone para atrair a atenção dos visitantes.

Nos , ressaltamos a importância do Museu Municipal de 
Sapiranga

-
tramos parte da cultura material e imaterial

Fonte: Acervo do autor.
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lugar de memória

-

 sobre os Mucker. O museu, no entanto, não possui nenhum outro 
acervo associado aos Mucker, o que causa, muitas vezes, surpresa aos visitantes .

Fonte: Acervo do autor.

Isso se dá em razão de que o museu serve, na maioria das vezes, de ponto de chegada 
Caminhos de 
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Chama a atenção que, ao lado da cruz de Jacobina - local que simboliza o lugar em 

-
-

ra, fogo e gritos, recriando o ambiente no qual Jacobina foi assassinada. Ao descrever 
Jacobina, ele a apresenta, mais uma vez, como líder de um 

. Já os Mucker são apresentados como uma pequena co-
. O ambiente 

gritos 
, reforçando, 

-

-

Fonte: Acervo do autor.
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Temos ainda, como parte importante dos , o lugar conheci-
do como 

, 
está situado no alto do morro Ferrabraz, na localidade de Picada Schneider, zona rural 

para a produção de .
Entre os diferentes lugares de memória construídos sobre os Mucker, encontra-

mos ainda a  Ela destaca-se na paisagem, atraindo um bom 

, encontramos duas inscri-

Fonte: Acervo do autor.

Figura 9: Pedra Branca 
Fonte: Acervo do autor.

-
ção não procede, já que o local escolhido pelos Mucker 
para se esconderem das forças imperiais foi aquele onde 
encontramos a cruz de Jacobina, e não a caverna como 
menciona a placa.

constantemente associada pelos moradores de Sapiranga 
ao lugar em que os Mucker, a mando de Jacobina, guar-

-
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-

lugares de memória sobre os Mucker, temos ainda a Colônia de Jaco-
. O 

, está situado 
no alto do morro Ferrabraz, na localidade de Picada Schneider, zona rural de Sapiranga. 
A 

visitantes interessados em conhecer o local em que foram produzidas partes das cenas 

-
ranga, a -

. 

e escritório preservados exatamente como foram vistos nas telas de cinema. O galpão 

-

-

 tornou-se conhecida, não apenas pela comuni-

vivido os Mucker. Cabe, no entanto, esclarecer que o local onde se encontra a Colônia de 

na atual .
Percorrendo os lugares de memória construídos sobre os Mucker em Sapiranga, 

-
-

.

Lembramos que o lugar onde atualmente encontramos o monumento construído em homenagem  
 

   Maurer. 
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2 CONSIDERAÇÕES FINAIS

lugares de memória dos Mucker, chegamos a 
-

ferentes momentos da história. Jacobina Maurer e Genuíno Sampaio foram os persona-

-
cas morais que a enalteciam, ao mesmo tempo que Genuíno tem sua atuação reavalia-
da, sendo colocado como personagem coadjuvante.

-
lugares de memória e a produção literária e 

pelos 
Se, no passado, a líder dos Mucker era associada pela comunidade a uma mancha 

que 
orgulho

que -
gem confrontada com a de Jacobina, transformando-se em um personagem secundário. 

e, assim, 
associada a um possível potencial do desenvolvimento econômico regional, o que torna, 

progresso 
.

-

-

-

-

expressiva - sobre Jacobina nos permitem compreender como esse episódio, ocorrido no 
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-
ginário social - exposta nos lugares de memória

-
. 

Essas, muitas vezes, se materializam nos lugares produzidos historicamente, que aten-
dem, por sua vez, aos interesses dos diferentes grupos que as produzem.
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